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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Pacientes idosos são potencialmente 
consumidores de medicamentos, o que aumenta 

a possibilidade de fazer uso da automedicação. 
A desprescrição é uma das estratégias que tem 
sido muito empregada para reduzir a polifarmácia.  
As classes farmacológicas que estão 
envolvidas nesse contexto são os denominados 
medicamentos isentos de prescrição (MIPs), 
que embora sejam considerados seguros, são 
passíveis de interações importantes. O presente 
trabalho teve como objetivo contribuir para a 
saúde da população idosa, sendo realizada 
a desprescrição de medicamentos de uso 
inapropriado entre pacientes idosos no município 
de Juazeiro do Norte – CE. Tratou-se de um estudo 
prospectivo, com a utilização de um questionário 
que buscava identificar a polimedicação e verificar 
a necessidade da desprescição. Participaram da 
pesquisa 15 pacientes (o número de pacientes 
teve que ser reduzido devido a Pandemia da 
Covid-19), a coleta dos dados aconteceu durante 
o período de novembro de 2019 a março de 
2020, por meio de visitas domiciliares. O estudo 
foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa 
do Centro Universitário de Juazeiro do Norte e 
aprovado com parecer número: 3.623.457.  A 
maioria dos pacientes era do gênero feminino, 
com idade entre 60 e 89 anos. Obtivemos um 
resultado positivo para 60% dos pacientes que 
relataram diminuir ou cessar episódios que 
ocorriam regularmente com o uso concomitante 
dos MIPs e dos medicamentos de uso contínuo. 
A prática de desprescrição é uma ferramenta que 
vem sendo implantada e realizada, ganhando 
mais adeptos mediante os resultados positivos 
que estão sendo gerados.
PALAVRAS - CHAVE: Desprescrições. 
Polimedicação. Saúde do Idoso.
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DEPRESCRIBING MEDICINES: INAPPROPRIATE USE AMONG ELDERLY 
PATIENTS IN THE MUNICIPALITY OF JUAZEIRO DO NORTE – CEARA, BRAZIL
ABSTRACT: Elderly patients are potential consumers of medication, which increases the 
possibility of self-medication. Deprescribing is one of the strategies that has been widely 
employed to reduce polypharmacy. The pharmacological classes involved in this context are 
the so-called Over-the-Counter Drugs (OTC), which although they are considered safe, are 
subjected to important interactions. The present work aimed to contribute to the health of the 
elderly population, being performed the deprescribing is characterized as prospective, using a 
questionnaire that sought to identify the polymedication and verify the need for deprescribing. 
Fifteen patients participated in the survey (the number of patients had to be reduced due 
to the Covid-19 Pandemic). Data collection occurred from November 2019 to March 2020, 
through home visits. The study was submitted to the Ethics and Research Committee of the 
Juazeiro do Norte University Center and approved.  Most patients were female, aged between 
60 and 89 years. We obtained a positive result for 60% of patients who reported a decrease or 
cessation of episodes that occurred regularly with the concomitant use of OTC and continuous 
prescription drugs. The practice of deprescribing is a tool that has been implemented and 
performed, gaining more followers through the positive results that are being generated.
KEYWORDS: Deprescribing. Polymedication. Health of the Elderly.

1 |  INTRODUÇÃO
Na legislação brasileira, é considerada idosa a pessoa que tenha 60 anos ou mais 

de idade, pela primeira vez na história da humanidade, a maioria das populações podem 
esperar viver até os 60 anos ou mais. Dados prospectivos da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estimam que até o ano de 2050, a população idosa passará dos atuais 
12,5% para aproximadamente 30%. As fases da vida são consideradas bem distintas, 
sendo diferente a forma da manifestação de doenças, a intensidade, maneira de tratá-las e 
a capacidade de defesa do organismo. 1,2,3

Essa população apresenta alto risco de complicações, como reações adversas 
aos medicamentos e interações medicamentosas devido às alterações fisiológicas 
que modificam a farmacodinâmica e farmacocinética dos medicamentos. Aumentando 
à possibilidade da prática de automedicação, que consiste na seleção e ingestão de 
medicamentos com finalidade de cura de sintomas ou doenças autodiagnosticada pelo 
indivíduo. A prevalência e os fatores associados à automedicação em idosos vêm sendo 
investigados por meio de estudos epidemiológicos de base populacional. 3,4,5,6

Essa prática é considerada um problema de saúde pública, apesar de o país 
possuir uma Política Nacional de Medicamentos, tem-se observado que a automedicação 
tem aumentado. Onde o ideal seria promover medidas educativas com os idosos a fim de 
minimizar essa prática, elucidando para os mesmos o que este hábito pode causar, com 
o objetivo de melhorar a qualidade de vida. Uma dessas melhorias de qualidade de vida 
está relacionada ao uso de medicamentos, pois à medida que envelhecem os idosos são 
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potencialmente consumidoras de medicamentos. 7,8

Prescrição de medicamentos para idosos é tarefa que requer planejamento e 
monitoramento, pois é um processo complexo pela apresentação atípica das doenças, 
múltiplas comorbidades e a susceptibilidade aumentada a reações adversas a medicamentos. 
Uma vez iniciado, muitos medicamentos são difíceis de retirada. Esse fator pode contribuir 
para a polifarmácia, que dois a cada três idosos são expostos a este cenário. 9,10,11

A polifarmácia é comumente utilizada para significar o uso de três ou mais 
medicamentos. A crescente prevalência e extensão de polifarmácia entre pessoas 
idosas levaram a um campo emergente de pesquisa conhecido como “desprescrição”. A 
desprescrição tema que a cada dia ganha mais relevância é o processo de suspensão 
de um medicamento inapropriado, supervisionado por um profissional de saúde, com o 
objetivo de manejar a polifarmácia e melhorar desfechos. 9,10,12

Os medicamentos isentos de prescrição (MIPs), que embora sejam considerados 
seguros, são passiveis de interações importantes e podem acarretar complicações futuras, 
como por exemplo, os AINEs que podem prejudicar a resposta farmacológica de outros 
medicamentos de uso contínuo, como os anti-hipertensivos. O paracetamol que pertence 
à classe dos analgésicos e antipiréticos é outro de venda livre, porém quando utilizado em 
tempo prolongado pode acometer o fígado com insuficiência hepática aguda e os rins com 
insuficiência renal. 13,14

A desprescrição é uma das estratégias que tem sido muito empregada para reduzir 
a polifarmácia e, consequentemente, seus riscos associados. Medicamentos voltados para 
a desprescrição e intervenções são aqueles que não são sustentados por uma indicação 
atual, são inadequados, inconsistentes com os objetivos do tratamento do paciente e 
aqueles cujos efeitos colaterais reais superam os benefícios em potencial. 11,15

Diante do exposto esse trabalho visa contribuir para a saúde da população idosa, 
sendo realizando a desprescrição de medicamentos de uso inapropriado entre pacientes 
idosos no município de Juazeiro do Norte – CE.

2 |  METODOLOGIA
Para a realização deste trabalho foi realizado uma pesquisa, tratando-se de um 

estudo prospectivo realizada no município de Juazeiro do Norte-CE. O município conta com 
271.926 habitantes (IBGE, 2018) e situa-se na área central da Região Metropolitana do 
Cariri. Foi estudada uma porcentagem da população idosa do bairro São Miguel que fazem 
acompanhamento em uma Farmácia Universitária no município em questão, essa unidade 
foi escolhida mediante ser um local de estágio a qual o pesquisador tem contato. 

Foram considerados como critérios de inclusão, os idosos que realizam 
acompanhamento na Farmácia Universitária, os que fazem uso de medicamentos de uso 
contínuo, praticam a automedicação e excluídos os pacientes que faziam uso de menos de 
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três medicamentos. 
O projeto deste estudo foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa do Centro 

Universitário de Juazeiro do Norte e aprovado com parecer consubstanciado número: 
3.623.457, em que foi desenvolvido em conformidade com as normas vigentes expressas 
na resolução 466, de 12 de dezembro de 2012.

A seleção da amostra foi realizada no período de outubro e novembro de 2019, 
sendo de maneira aleatória, utilizando a lista de pacientes acompanhados pela farmácia. 
A coleta dos dados foi realizada por meio de visitas domiciliares, no período de novembro 
de 2019 a março de 2020. Utilizando um questionário (Apêndice A) com perguntas 
relacionadas ao uso de medicamentos, aplicado e preenchido pelo próprio pesquisador. 
Através do questionário quando identificada a necessidade da desprescrição, foi realizado 
cinco etapas conforme contam no Fluxograma 1.

Fluxograma 1 – Etapas de realização da desprescrição.

Fonte: autoria própria

Limitações surgiram no decorrer do estudo as quais resultaram em uma diminuição 
no número de pacientes. A pandemia que se alastrou pelo mundo, chegando ao Brasil 
resultou na paralisação da pesquisa, tendo que ser encerrada em março de 2020, 
apesar dos resultados satisfatórios até esse período o ideal seria continuar fazendo o 
acompanhamento desses pacientes. 

Os dados encontrados neste estudo foram organizados e apresentados em tabelas 
feitas através do Microsoft Word 2007®️, de forma a esquematizar e facilitar o entendimento 
do leitor.



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 4 Capítulo 11 96

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A coleta de dados ocorreu mediante a aplicação de um questionário, que buscava 

identificar no paciente da polifarmácia a necessidade da desprescrição (automedicação). 
Participaram da pesquisa 15 idosos do bairro São Miguel, em Juazeiro do Norte. A maioria 
era do gênero feminino, com idade entre 60 e 89 anos. Todos os pacientes possuíam 
doenças crônicas, onde oito possuíam diabetes mellitus tipo 2 e hipertensão arterial 
sistêmica, dois apresentavam hipertensão e dislipidemia, dois tinham diabetes mellitus tipo 
2, três possuíam diabetes mellitus 2, hipertensão arterial sistêmica e dislipidemia Tabela 1.

Características N %

Gênero

Feminino 10 66,66

Masculino 5 33,33

Idade

60 – 61 4 26,66

62 – 64 2 13,33

67 – 68 3 20,00

70 – 71 2 13,33

74 – 77 2 13,33

80 – 89 2 13,33

Doenças

DM2/HAS 8 53,33

DM2/HAS/DISLIP
HAS/DISLIP

DM2

2
3
2

       13,33
20,00
13,33

 Tabela 1 – Distribuição das características dos participantes da pesquisa – Juazeiro do Norte/
CE (2020).

Fonte: autoria própria

Foram identificados 26 fármacos diferentes, sendo as classes mais presentes: 
anti-hipertensivos, hipoglicemiantes orais, dislipidêmicos, antiinflamatórios não esteróides 
(AINEs) e inibidores da bomba de prótons expressos na Tabela 2.  Apenas 9 pacientes 
relataram usar MIPs regularmente o que resultou em possíveis interações com os 
medicamentos de uso contínuo. As possíveis interações medicamentosas relatadas através 
do Drugs.com revelou que a maioria tinha gravidade moderada, sendo que em alguns casos 
foi identificada mais de uma interação conforme conta na Tabela 3. Um estudo realizado 
em uma farmácia na cidade de Erechim no Rio Grande do Sul revelou dados semelhantes 
a esse, pois, identificou que 13,9% dos pacientes apresentaram potenciais interações entre 
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MIPs e outros medicamentos. 16

Pacientes Medicamentos

P1 Hidroclorotiazida; Losartana; Glimepirida; Ácido acetilsalicílico; Ibuprofeno; 
Dorflex.

P2 Hidroclorotiazida; Losartana; Sinvastatina; Tandene; Loratadina; 
Metoclopramida.

P3 Hidroclorotiazida; Losartana; Sinvastatina; Metformina; Tandene; 
Omeprazol; Bicarbonato.

P4 Hidroclorotiazida; Losartana; Sinvastatina; Metformina; Espironolactona; 
Captopril; Dimenidrinato; Ácido acetilsalicílico; Ibuprofeno.

P5 Hidroclorotiazida; Sinvastatina; Digoxina; Pantoprazol; Ibuprofeno; 
Meloxicam.

P6 Hidroclorotiazida; Metformina; Glimepirida; Paracetamol; Omeprazol; 
Tandene; Ácido acetilsalicílico.

P7 Losartana; Metformina; Ranitidina; Diclofenaco; Omeprazol; Ciprofloxacino;

P8 Hidroclorotiazida; Losartana; Alprazolam; Metformina; Paracatamol; 
Ibuprofeno; Ácido acetilsalicílico.

P9 Losartana; Metformina; Sinvastatina; Rivaroxabana; Levanlodipino besilato; 
Paracetamol; Ibuprofeno; Simeticona.

 Tabela 2 – Medicamentos utilizados pelos pacientes da pesquisa – Juazeiro do Norte/CE 
(2020).

Fonte: autoria própria

Pacientes      Interações Medicamentosas:

P1

Ibuprofeno + Ácido acetilsalicílico + Losartana = pode reduzir os efeitos da 
losartana, esses medicamentos quando utilizados juntos podem afetar a função 

renal.
Ibuprofeno + Ácido acetilsalicílico + Glimepirida = podem aumentar os efeitos 

da glimepirida e causar níveis muito baixos de açúcar no sangue. 

P2
Tandene + Losartana + Hidroclorotiazida = efeitos aditivos na redução da 

pressão arterial, esses medicamentos quando utilizados juntos podem afetar a 
função renal.

Tandene + Metoclopramida = podem aumentar os efeitos colaterais.

P3
Tandene + Losartana + Hidroclorotiazida = efeitos aditivos na redução da 

pressão arterial, esses medicamentos quando utilizados juntos podem afetar a 
função renal.

Omeprazol + Hidroclorotiazida = pode causar às vezes hipomagnesemia.

P4

Dimenidrinato + Losartana + Hidroclorotiazida + Espironolactona = efeitos 
aditivos na redução da pressão arterial.

Ácido acetilsalicílico + Losartana = pode reduzir os efeitos do losartana na 
redução da pressão arterial, esses medicamentos quando utilizados juntos 

podem afetar a função renal.

https://www.drugs.com/mtm/glimepiride.html
https://www.drugs.com/cg/hypomagnesemia.html
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P5

Ibuprofeno + Meloxicam + Losartana = efeitos aditivos na redução da pressão 
arterial, esses medicamentos quando utilizados juntos podem afetar a função 

renal.
Ibuprofeno + Meloxicam = pode aumentar o risco de efeitos colaterais no trato 

gastrointestinal.
Digoxina + Pantoprazol = podem aumentar os efeitos da digoxina. 

P6

Tandene + Hidroclorotiazida = efeitos aditivos na redução da pressão arterial.
Omeprazol + Hidroclorotiazida = pode causar às vezes hipomagnesemia.
Tandene + Ácido acetilsalicílico = pode aumentar o risco de desenvolver 

úlceras gastrointestinais e sangramento. 
Ácido acetilsalicílico + Tandene + Glimepirida = pode aumentar os efeitos 

da glimepirida e causar níveis muito baixos de açúcar no sangue. 

P7 Diclofenaco + Losartana = efeitos aditivos na redução da pressão arterial.

P8 Ibuprofeno + Ácido acetilsalicílico + Losartana = efeitos aditivos na redução da 
pressão arterial.

P9
Ibuprofeno + Losartana = efeitos aditivos na redução da pressão arterial.

Ibuprofeno + Rivaroxabana = pode aumentar o risco de sangramento, incluindo 
hemorragia grave e às vezes fatal.

Ibuprofeno + Levanlodipino besilato = pode causar aumento da pressão arterial.

 Tabela 3 – Interações Medicamentosas – Juazeiro do Norte/CE (2020).

Fonte: Drugs.com

Mediante o achado principal que foi a desprescrição dos MIPs, obtivemos um 
resultado positivo para 60% dos pacientes que relataram diminuir ou cessar episódios que 
ocorriam regularmente com o uso concomitante dos MIPs e dos medicamentos de uso 
contínuo. Segundo Mourad, medicamentos como a dipirona podem dar a sensação de 
inofensividade, por serem isentos de prescrição, mas, como qualquer medicamento, os 
MIPs têm mecanismos de ação que merecem atenção. Como cada organismo tem suas 
particularidades, as pessoas reagem de formas distintas à ação desses medicamentos. 
De acordo com Silva a desprescrição, especialmente em pessoas idosas, reduz 
substancialmente desfechos clínicos negativos, como risco de quedas e hospitalização. 
17, 18

Após a desprescrição todos os nove pacientes conseguiram estabilizar a pressão 
arterial. Os AINEs podem atenuar os efeitos anti-hipertensivos dos antagonistas dos 
receptores da angiotensina II. Além disso, os AINEs podem causar retenção de líquidos, 
o que também afeta a pressão sanguínea. Em oito dos nove pacientes conseguimos 
cessar as dores de cabeça severas e as tonturas frequentes que eram devido à pressão 
arterial descontrolada. Dois pacientes relataram a ausência de náuseas após a ingestão do 
medicamento de uso contínuo, o que antes ocorria regularmente. 19

Os medicamentos que causam maléficos em longo prazo como o ibuprofeno e 
omeprazol foram retirados, não posso relatar a sintomatologia do paciente nesse momento, 

https://www.drugs.com/cg/hypomagnesemia.html
https://www.drugs.com/mtm/glimepiride.html
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pois não tenho nenhum exame bioquímico que comprove o efeito momentâneo da retirada 
desses MIPs, mas por conta da farmacologia e farmacodinâmica, com certeza no decorrer 
dos meses esses pacientes terão uma redução nos danos hepáticos. O uso concomitante 
de AINEs e diuréticos podem afetar adversamente a função renal devido à inibição dos 
AINEs da síntese renal de prostaglandinas, que ajudam a manter a perfusão renal em 
estados desidratados. O risco pode aumentar em pacientes com restrição alimentar de 
sódio. 19

4 |  CONCLUSÃO
Desprescrição é uma temática em construção e evolução a qual busca a melhoria 

de qualidade de vida dos idosos, eles são mais susceptíveis aos eventos adversos e 
interações medicamentosas, devido às alterações fisiológicas e a utilização de polifarmácia. 
O farmacêutico tem papel fundamental na análise de interações medicamentosas e dos 
MIPs, buscando identificar e prevenir os problemas relacionados aos medicamentos.

O principal achado que foi a retirada dos MIPs mostrou que pacientes acompanhados 
e monitorados por um profissional habilitado, conseguiram estabilizar o pico adequado 
da pressão arterial e cessar episódios de tontura e dores de cabeça tão comum quanto 
efeitos adversos. A prática de desprescrição é uma ferramenta que vem sendo implantada 
e realizada, ganhando mais adeptos mediante os resultados positivos que estão 
sendo gerados. A medida que novos estudos são publicados maiores informações são 
contempladas para enriquecer o entendimento nessa nova área.

Foram identificadas interações entre os medicamentos de uso contínuo as quais 
devem ser retiradas ou ajustadas pelo profissional médico daquele idoso acompanhando 
sempre o paciente.
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